


Nosso senso comum falha para descrever  

fenômenos: 

Á que envolvem dimensões reduzidas  

 (átomos, moléculas, partículas...)   

 =>> MECÂNICA QUÂNTICA 

Á que envolvem altas velocidades  

 (comparadas com a da luz) 

 =>> RELATIVIDADE ESPECIAL 



Annus Mirabilis: 1905 

Albert Einstein publica  

ñZur Elektrodynamik bewegter Körperò  

(ñSobre a eletrodin©mica de corpos em 

movimentoò) 

Annalen der Physik, 17 (1905) 891 

 



Ainda em 1905, Einstein publicou : 

ÂUm trabalho sobre a teoria quântica da 

luz, com a explicação do efeito 

fotoelétrico (Prêmio Nobel 1921); 

 

ÂUm trabalho sobre aspectos estatísticos 

da teoria molecular, com uma análise 

do movimento browniano. 



Mecânica Relativística 

(quaisquer velocidades) 

Mecânica Newtoniana 

(velocidades  c) 

A Mecânica Relativística 

é uma extensão da Mecânica Newtoniana: 



Nesta palestra: 

Trataremos apenas de 

 

 

   CINEMÁTICA RELATIVÍSTICA 



O que queremos estudar? 

ÂQueremos estudar como dois observadores, em 

movimento uniforme um em relação ao outro, 

descrevem os fenômenos físicos.... 



Os postulados da Relatividade Especial 



Postura: 

1. Aceitamos os postulados provisoriamente; 

2. Examinamos as conseqüências que 

decorrem dos postulados; 

3. Examinamos a concordância dessas 

conseqüências com os experimentos; 

4. Decidimos, à luz de 3., se queremos ou 

não continuar aceitando os postulados e a 

teoria. 



O que são referenciais inerciais?? 

ÂDefinimos um referencial inercial como sendo 
um sistema de referência em que vale a Lei 
da Inércia  (1a. Lei de Newton): um corpo 
sobre o qual atua uma força externa total 
nula move-se com velocidade constante; 

ÂUm referencial acelerado em relação a um 
referencial inercial não é inercial; 

ÂTodos os referenciais em movimento relativo 
uniforme são equivalentes para a formulação 
de todas as leis físicas   (1º. Postulado) 



Nesta palestra 

(e na Relatividade Especial): 



Na Relatividade Especial  usamos um 

sistema de referência, ou referencial, com: 

Â Um sistema de coordenadas 

para medir distâncias entre 

pontos no espaço; 

Â Um sistema de relógios para 

medir os instantes de tempo; 



Evento 

Â É um acontecimento ao qual um 

observador em um referencial 

inercial possa atribuir 

coordenadas espaciais (x,y,z) e 

uma coordenada temporal t. 

ÂExemplos de evento:  
Â Passagem de um pulso de luz por 

um ponto no espaço; 

Â O acender de uma lâmpada; 

Â Uma colisão de duas partículas; 

Â Um átomo decaindo; 

Â Uma explosão. 

 



Registro de um evento 

ÂUm passarinho está 

voando no céu e um 

observador diz em que 

posição ele está em 

determinado instante: 

 

ÁxA =    1,4 m 

ÁyA =    3,3 m 

ÁzA  =   0 m 

ÁtA   =   27 s 



E para outro observador?  
ÂO mesmo evento pode 

ser registrado com 

diferentes coordenadas 

por um outro observador 

em um outro referencial! 

 

ÂO evento não faz parte 

de nenhum referencial 

em particular. É apenas 

um acontecimento e 

qualquer um pode 

observá-lo e atribuir 

coordenadas x,y,z e t 

para ele. 


